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nos títulos e subtítulos. São aspectos de 
somenos, que não retiram ao autor o seu 
grande mérito nem ao conjunto do livro 
o seu grande valor.
A Faculdade de Ciências Sociais da UCP-
Braga, que o edita, merece ser felicitda. E, do 
mesmo modo, o Instituto de Estudos Políti-
cos da UCP, em que emerge o nome do Prof. 
João César das Neves, que faz, em termos 
elogiosos, a apresentação do livro. 
 
Jorge Coutinho
Mafouta, Noël Izenzama, Le para-
digme écologique du développement 
durable en Afrique subsaharienne à l’ère 
de la mondialisation. Une lecture éthico-
antropologique de l’écodéveloppement, 
«Publications Universitaires Européennes», 
Peter Lang (www. peterlang. com / www.
peterlang.net), Bern, 2008, 394 p., 225 x 155, 
ISBN 978-3-03911-511-2, ISSN 0721-3409.
Estamos perante um texto que, na 
substância, serviu como dissertação de 
doutoramento na Faculdade de Teologia 
de Lugano e que mereceu o interesse das 
«Publicações Universitárias Europeias», 
patrocinadas pela UE. O autor, sacerdote 
africano, congolês, propõe-se responder a 
questões fundamentais, como estas: Como 
é que o paradigma do «desenvolvimento 
durável», proposto pela ONU, adoptado 
na cimeira do Rio de Janeiro e reafirmado 
solenemente na de Joanesburgo, pode, 
no interior da mundialização neoliberal 
triunfante, contribuir verdadeiramente para 
eliminar ou, que seja, para diminuir o cortejo 
de misérias do continente africano? Que 
tempo real deve subentender-se por detrás 
da expressão «desenvolvimento durável»? 
Quem é que, verdadeiramente, governa o 
mundo e como é que o faz? Para responder 
a estas e muitas outras questões conexas, 
Mafouta dividiu o trabalho em quatro partes, 
versando sucessivamente: «A África nos 
meandro da ideologia desenvolvimentista», 
«O meio ambiente ou o novo estandarte 
do desenvolvimento», «A hermenêutica 
ocidental do desenvolvimento durável» e 
«O desenvolvimento durável como desafio 
ético-teológico». 
Na primeira parte apresenta os vários 
sectores e as várias facetas do desenvolvi-
mento africano dentro do sistema colonial: 
escola (com seu alcance muito limitado), 
saúde, indústria, agricultura, exploração 
mineira, etc. Estuda em seguida o projecto 
de desenvolvimento dos jovens Estados in-
dependentes, com alusão bastante concreta a 
politicas desenhadas para os mesmos: Ponto 
IV do Presidente Truman, Conferência de 
Bandung, FMI e Banco Mundial, estratégias 
do desenvolvimento dos anos 50-70, implo-
são do Estado mímico, o NEPAD, etc… 
Na segunda parte, o autor detém-se 
sobre a emergência da questão ecológica, 
com a inevitável relação entre a economia 
do homem e a ecologia do planeta; analisa 
problemas graves como a alteração climática 
e a biodiversidade; historia a evolução das 
tentativas de resposta concertada por parte 
dos responsáveis mundiais: conferência de 
Estocolmo e nascimento do ecodesenvolvi-
mento, Seminário de Founex, estatuto do 
conceito de ecodesenvolvimento segundo 
Ignacy Sachs; entrada em cena do desen-
volvimento durável: Relatório Brundtland, 
Cimeira do Rio de Janeiro, documentos da 
CNUED, Cimeira de Joanesburgo… 
Na terceira parte, começa por analisar 
as principais aproximações teóricas do de-
senvolvimento durável: conceito de susten-
tabilidade, desenvolvimento durável como 
herança para o futuro e como desenvolvi-
mento sem crescimento, as duas grandes 
ideologias alimentares do desenvolvimento 
durável (tecnocentrismo e ecocentrismo); 
a questão dos limites ao desenvolvimento 
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e seus problemas: absorção dos dejectos, 
disponibilidade dos recursos, a gestão dos 
recursos renováveis, com várias hipóteses 
(propriedade pública, privatização, gestão 
comunitária), a exploração dos recursos não 
renováveis, o obstáculo demográfico e as 
politicas a ele referentes, com relevo para a 
ideia de contenção demográfica… 
Finalmente, na quarta parte o autor 
procura fazer incidir a luz do Evangelho 
cristão, mas também a da antropologia 
tipicamente africana, sobre os problemas 
atrás enunciados e analisados. Começa 
por proceder à denúncia de alguma men-
talidade e práticas reinantes: reino do homo 
oeconomicus, sacralização do mercado, ilu-
são da felicidade materialista da sociedade 
de consumo. Apresenta em seguida a visão 
cristã do desenvolvimento, na base de uma 
antropologia em que o homem aparece 
como imagem de Deus, ambivalente de 
corpo e alma, carne e espírito, dotado da 
dignidade de pessoa e, como tal, desti-
nado a viver em comunidade. Inscreve 
o desenvolvimento na vocação humana, 
servindo-se particularmente da ideias do 
P. Lebret e não sem alguma referência à 
teologia da libertação. Denuncia as formas 
modernas dos sacrifícios humanos, no altar 
do mercado. No que à antropologia afri-
cana diz respeito, sublinha especialmente 
as ideias/sentimentos de homem cósmico 
ou microcosmos, o primado da vida, e os 
valores do Ancião e da comunidade. 
As questões subjacentes a um trabalho 
destes são postas com realismo, mas as 
respostas não passam – nem, infelizmente, 
podem passar – da ordem dos bons desejos 
e boas sugestões de ordem ética, o que, 
para as instâncias decisoras, nacionais e 
internacionais ou mundiais, não deixa de 
ser importante, por mais que, na prática, lhe 
liguem pouca importância. Ao real poder 
que (des)governa o mundo contrapõe, na 
base da antropologia cristã da Gaudium et 
spes e à luz da concepção tradicional africana 
da vida, a elaboração de uma ética holística, 
que ao mesmo tempo respeite a dignidade 
da pessoa humana e a preservação do meio 
ambiente natural. Entretanto, ao não perder 
de vista o carácter hegemónico da visão 
ocidental do desenvolvimento durável, o 
autor está certamente consciente de que o 
seu livro é, no fundo, apenas mais um grito 
de desespero, entre muitos outros, e mais 
uma mão estendida à boa vontade de quem 
ainda a tenha.
O texto encontra-se muito documentado, 
sobretudo com extractos de textos de autores 
especializados e do Magistério da Igreja, 
e ilustrado com gráficos. A bibliografia é 
distribuída por: obras de teologia e ética, 
documentos do Magistério, obras sobre 
economia e desenvolvimento, obras sobre 
ecologia e meio ambiente, revistas e outras 
obras com interesse para o assunto. 
 
Luís Salgado
Vieira, Domingos, Fenêtre sans ri-
deau sur le travail, coll. Carrefour so-
cial, Mare & Martin (www.mareetmartin.
com), Paris, 2007, 124 p., 210 x 150, ISBN 
978-2-84934-051-6.
O autor aborda neste livro a proble-
mática do trabalho humano, tal como se 
oferece ao espectador no tempo presente, 
à luz da palavra e da experiência bíblicas, 
do pensamento social cristão e da filosofia 
moral. Tem em conta nomeadamente, quer 
as profundas mudanças na própria activi-
dade laboral, quer os dados preocupantes 
do desemprego.
Da Bíblia extrai três teses fundamentais: 
1) O trabalho humano é um obra e com-
porta uma pena; 2) O trabalho avança por 
emulação, mas o sucesso não pode ser o 
critério único; 3) Deus deseja um povo que, 
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